
 
 

 

ESTRATÉGIAS DE MANEJO E 

CONTROLE D E ESCORPIÕES DE 

INTERESSE EM SAÚDE PÚ BLIC A NO 

RIO GRANDE DO SUL  

 

 

 

 

 



 
 

 

ESTRATÉGIAS DE MANEJO E CONTROLE D E 

ESCORPIÕES DE INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA 

NO RIO GRANDE DO SUL  

 

 

 

 

 

Porto Alegre, 2026 



 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                   Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                        Catalogação na fonte т Centro de Informação e Documentação CID/CEVS

 
©2026 CC BY-NC-SA 4.0  

 

 

 

Este trabalho é licenciado abertamente nos termos da Licença Creative Commons - 
Atribuição ï Não comercial ï Compartilhamento pela mesma licença 4.0 Internacional. É 
permitida a reprodução sem fins lucrativos, parcial ou total, por qualquer meio, desde que 
citada a fonte.  

 

RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE 
 

 

CENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE (CEVS) 
Diretora: Tani Maria Shiling Ranieri Muratore 
Diretor Adjunto: Marcelo Jostmeier Vallandro 

 

 
 

Elaboração:  
André Alberto Witt 
Carolina Schell Franceschina 
Cleonara Bedin 
 

 

Fotos:  
André Alberto Witt 
Cleonara Bedin 
Denise Maria Candido 

 
           Foto da capa (Tityus serrulatus):  
           André Alberto Witt  

 
 
 

 

 

 

Mapas: 
André Alberto Witt 
Paulo Renato da Silva Abadd 
 
 
 
Agradecimentos:  
Alexandre Campanhoni (PM Porto Alegre) 
Daniela Moraes (PM Sapucaia do Sul) 
Ricardo Kowalick (PM Esteio) 
 
 
Normalização:  
Adriana Schwanck de Bittencourt (CID/CEVS) 
 

R585e    Rio Grande do Sul. Secretaria Estadual da Saúde. Centro Estadual de Vigilância 
 em Saúde.             

                       Estratégias de manejo e controle de escorpiões de interesse em saúde pública 
no Rio Grande do Sul [recurso eletrônico] / elaborado por André Alberto Witt, 
Carolina Schell Franceschina, Cleonara Bedin. Ƅ Porto Alegre: CEVS, 2026. 

                    66 p.: il. ; color.  
              

                 1. Escorpiões. 2. Prevenção e controle. 3. Estratégias de saúde. 4. Planos e   
programas de saúde. 5. Saúde pública. 6. Vigilância sanitária ambiental. 7. Centro 
Estadual de Vigilância em Saúde. 8. Rio Grande do Sul.  I. Witt, André Alberto. II. 
Franceschina, Carolina Schell. III. Bedin, Cleonara. IV.Título.  

NLM WA 30 



  

LISTA DE FIGURAS  

Figura 1 -  Escorpião-amarelo (Tityus serrulatus) ........................................... 11 

Figura 2-  Escorpião-marrom (Tityus bahiensis) ............................................ 12 

Figura 3 -  Escorpião-rajado (Tityus carrilloi) .................................................. 12 

Figura 4 -  Escorpião-amarelo-do-nordeste (Tityus stigmurus) ....................... 13 

Figura 5 -  Modelos de potes de plástico com boca larga e pinça de aço ...... 18 

Figura 6 -  Potes de plástico e pinça de aço .................................................. 19 

Figura 7-  Lanterna de luz ultravioleta (UV) (pilha) ........................................ 19 

Figura 8-  Modelo de lanterna de luz ultravioleta (UV) com alimentação por 

USB ............................................................................................... 20 

Figura 9-  Ganchos herpetológicos usados para revolver materiais que 

possam estar abrigando os escorpiões ......................................... 20 

Figura 10-  Espelhos adaptados para procura de escorpiões em bueiros ....... 21 

Figura 11 - Modelo de espelho para busca de escorpiões em ambientes 

adversos ........................................................................................ 21 

Figura 12 - Caixa organizadora para lanternas e pinças de aço, entre outros 

materiais ........................................................................................ 22 

Figura 13 - Placa disposta em cemitério do município de Três-de-Maio/RS ... 23 

Figura 14 - Mapa de localização e determinação da área de risco com foco de 

escorpião de interesse em saúde pública ..................................... 25 

Figura 15 - Área de infestação de escorpião-amarelo (T. serrulatus) .............. 28 

Figura 16 - Atividade de captura noturna junto às caixas de internet, em 

calçadas, no município de Porto Alegre, RS ................................. 33 

Figura 17 -   Escorpião-amarelo observado no período noturno com luz ........ 33 

Figura 18 - Atividade de busca diurna de escorpiões em pilhas de tijolos e 

telhas ............................................................................................. 34 

Figura 19 - Atividade de busca diurna de escorpiões em caixas de madeira e 

pilhas de ñpaletesò ......................................................................... 34 

Figura 20 - Infraestruturas urbanas danificadas que precisam de reparos e 

limpeza semanal ........................................................................... 37 

Figura 21 - Containers de resíduos sólidos urbanos e descarte irregular em 

calçadas/vias públicas ................................................................... 40 



  

Figura 22 - Irregularidades observadas em calçamentos de áreas infestadas 

por escorpião amarelo ................................................................... 41 

Figura 23 - Imagens de pátios abandonados com acúmulo de telhas e tijolos, 

além gramíneas e herbáceas sem manejo ................................... 42 

Figura 24 - Depósitos e disposições de materiais de construção (tijolos, telhas), 

madeiras em pátios internos, restos de poda, folhas junto a motor 

de portão eletrônico, além de muros e paredes sem devido reboco 

e pintura ........................................................................................ 43 

Figura 25 - Áreas de depósito de empresas (comércios, indústrias, por 

exemplo) que precisam de ajustes organizacionais ...................... 45 

Figura 26 - Painel de Escorpiões do Rio Grande do Sul ................................. 50 

Figura 27- Aparência do formulário de notificação .......................................... 51 

Figura 28 - Apar°ncia do formul§rio ñVigilancia Escorpioes RSò ..................... 52 

Figura 29 - Preparação de amostras de escorpiões para envio ao laboratório 54 

Figura 30- Quati (Nasua nasua) ...................................................................... 55 

Figura 31 - Gambá (Didelphis albiventris) ....................................................... 56 

Figura 32 - Zorrilho (Conepatus chinga) .......................................................... 56 

Figura 33 - Coruja-da-igreja ou suindara (Tyto furcata) ................................... 57 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

LISTA DE GRÁFICOS 

Gráfico 1- Número de acidentes por espécie de escorpiões no Rio Grande do 

Sul, no período de 2021 a 2024 .................................................... 14 

Gráfico 2 -Porcentagem de acidentes ocasionados por escorpiões, em 2024, 

no Rio Grande do Sul .................................................................... 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

LISTA DE QUADROS 

Quadro 1 - Classificação dos níveis de infestação/dispersão.......................... 27 

Quadro 2 - Ficha de Coleta ñEscorpi»es -RSò ................................................. 53 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

SUMÁRIO 

 

1 ESCORPIONISMO NO BRASIL ............................................. 9 

2 ESPÉCIES DE INTERESSE MÉDICO ................................. 11 

3 ESCORPIONISMO NO RIO GRANDE DO SUL ................... 14 

4 PLANO  MUNICIPAL PARA  MANEJO E CONTROLE   DE     

ESCORPIÕES DE INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA ....... 17 

4.1 Treinamento de equipe .......................................................................... 17 

4.2 Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) ........................................ 18 

4.3 Aquisição de equipamentos ................................................................... 18 

4.4 Comunicação em saúde ........................................................................ 22 

4.5 Legislação ............................................................................................. 23 

4.6 Planejamento ......................................................................................... 24 

4.7 Mapeamento e   identificação de áreas de risco: o diagnóstico situacional

  .............................................................................................................. 24 

4.8 Avaliação das ações de controle ........................................................... 26 

4.9 Infestação domiciliar .............................................................................. 26 

4.10 Intensidade de infestação ...................................................................... 27 

5 AÇÕES DE CAPTURA E CONTROLE ................................. 31 

5.1 Atividades de captura e coleta de escorpiões: prioridades .................... 35 

5.2 Periodicidade das operações de coleta ................................................. 35 

6 MANEJO AMBIENTAL EM ÁREAS INFESTADAS ............... 37 

6.1 Regiões prioritárias ................................................................................ 37 

6.2 Remodelação da arborização urbana .................................................... 39 

6.3 Controle de resíduos sólidos urbanos ................................................... 39 

6.4 Descarte irregular de resíduos de móveis e construção  civil ................ 40 

6.5 Pátios abandonados .............................................................................. 41 

6.6 Manejo em áreas privadas (casas e prédios) ........................................ 42 

6.6.1 Áreas internas do domicílio .................................................................... 42 

6.6.2 Áreas externas do domicílio ................................................................... 42 

6.7 Comércio e indústrias ............................................................................ 44 

6.8 Áreas especiais:cemitérios .................................................................... 47 



  

6.9 Distribuição de hortifrutigranjeiros ......................................................... 48 

7 NOTIFICAÇÃO ..................................................................... 50 

7.1 Formulário de notificação ...................................................................... 50 

7.2 Formulário de investigação .................................................................... 51 

8 ENVIO DE AMOSTRAS ....................................................... 53 

9 PREDADORES NATURAIS ................................................. 55 

         REFERÊNCIAS .................................................................... 60 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 9 

1 ESCORPIONISMO NO BRASIL 

 

 

Acidentes com escorpiões têm aumentado de maneira expressiva no 

Brasil desde 2004. Esse cenário é evidenciado pelo expressivo número de 

notificações registradas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(Sinan) ano após ano, principalmente na Região Sul do país (Boletim 

Epidemiológico, 2025a). 

Até o momento, no país, são registradas cerca de 180 espécies de 

escorpiões, distribuídas em quatro famílias: Bothriuridae, Buthidae, Chactidae e 

Hormuridae (Candido; Goldoni, 2024). O gênero Tityus está envolvido na maior 

parte dos acidentes, sendo quatro as espécies apontadas como extremamente 

perigosas e um grande problema para saúde pública no Brasil: Tityus serrulatus 

(escorpião-amarelo), Tityus bahiensis (escorpião-marrom), Tityus stigmurus 

(escorpião-amarelo-do-nordeste) (Pucca et al., 2025; Hernández Muñoz et al., 

2025) e, também, Tityus obscurus (escorpião-preto-da-amazônia) (Brasil, 2009; 

Hernández Muñoz et al., 2025). Essas espécies podem causar acidentes graves 

aos seres humanos, principalmente em crianças e idosos, ou seja, exigem 

atenção especial por parte das autoridades de vigilância em saúde. 

Nas últimas décadas, o escorpião-amarelo (T. serrulatus) ampliou sua 

distribuição geográfica de forma passiva, impulsionado pelo transporte de cargas 

como madeiras, hortifrutigranjeiros, equipamentos, entre outros. Esta 

impressionante expansão para áreas urbanas deve-se a inúmeros fatores, mas 

principalmente à oferta de refúgios e alimentos. A espécie adaptou-se com 

facilidade à vida nas redes de águas pluviais e de esgoto, além de ocupar 

terrenos baldios com disposição de resíduos sólidos urbanos. Os cemitérios 

também são locais eleitos pelos escorpiões, pois encontram ambientes quentes 

e úmidos, além da abundância de alimentos, como as baratas, por exemplo. 

Essas espécies geralmente apresentam curto ciclo de vida e baixo 

investimento parental, o que, aliado à reprodução partenogenética, lhes confere 

a capacidade de colonizar ambientes de forma rápida mediante a introdução de 

apenas um indivíduo. Esta expansão e esta colonização das áreas urbanizadas 
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propiciaram também um aumento significativo no número de acidentes com 

escorpiões no país (Boletim Epidemiológico, 2025a). 
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2 ESPÉCIES DE INTERESSE MÉDICO 

 

 

Os escorpiões podem ser encontrados em diferentes ecossistemas e 

formações florestais no Rio Grande do Sul (RS), bem como em áreas urbanas 

próximas às matas nativas. Áreas de maior risco de acidentes com humanos são 

caracterizadas pela grande densidade demográfica associada à presença de 

espécies de interesse médico, especialmente quando há ocorrência do 

escorpião-amarelo (T. serrulatus). 

No RS, pesquisas científicas sobre escorpiões são escassas, de modo 

que a diversidade desses animais é pouco conhecida. Segundo os registros 

realizados pelo Centro de Informação Toxicológica (CIT) (Rio Grande do Sul, 

2023a, 2023b, 2024, 2025), até o presente momento, são reconhecidas 12 

espécies nativas e/ou exóticas, com destaque para as de interesse médico: 

Tityus serrulatus, Tityus bahiensis, Tityus stigmurus e Tityus carrilloi (Figuras 1 

a 4). 

 
Figura 1 - Escorpião-amarelo (Tityus serrulatus) 

   
Fonte: André Alberto Witt. 
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Figura 2- Escorpião-marrom (Tityus bahiensis) 

 

        Fonte: Denise Maria Candido.  

 

Devido à periculosidade e à alta capacidade de proliferação e infestação 

no ambiente do escorpião-amarelo (T. serrulatus), o encontro de apenas um 

indivíduo deve promover ações imediatas. Cabe, portanto, à vigilância em 

saúde estabelecer medidas de prevenção, manejo e controle de escorpiões, 

associadas à comunicação de risco de vida direcionadas à população.  

Figura 3 - Escorpião-rajado (Tityus carrilloi)

 

       Fonte: André Alberto Witt. 
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FIGURA 4 - Escorpião-amarelo-do-nordeste (Tityus stigmurus) 

 
        Fonte: André Alberto Witt. 

 
 

Promover a sensibilização dos gestores é fundamental para estabelecer 

as melhores estratégias de controle e comunicação de risco à população, de 

maneira a evitar acidentes graves e fatais, especialmente em crianças e idosos. 
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3 ESCORPIONISMO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

 

Entre os anos de 2021 e 2024, segundo os dados dos relatórios anuais 

do CIT/RS, foram registrados 3.152 acidentes causados por escorpiões no Rio 

Grande do Sul (Gráfico 1). Em sua grande maioria esses acidentes foram 

ocasionados pelas espécies B. bonariensis e T. costatus, as quais não 

apresentam risco de morte devido à baixa toxicidade de seus venenos. Apesar 

disso, tais episódios demandam recursos e atenção da saúde pública, em virtude 

do desconforto ocasionado pela dor e possíveis reações alérgicas.  

Apesar de menos frequentes, em comparação às demais espécies, 

acidentes com T. serrulatus e T. bahienses merecem atenção especial, haja vista 

a alta toxicidade dos venenos e potencial de risco de acidentes graves e/ou letais 

com crianças e idosos. No período de 2021 a 2024 foram notificados 52 

acidentes com T. serrulatus e 9 com T. bahienses, todos os casos foram 

classificados como leves a moderados. 

 

 Gráfico 1- Número de acidentes por espécie de escorpiões no Rio Grande do Sul, no período 
de 2021 a 2024 

 

Fonte: CIT/RS (Rio Grande do Sul, 2023a, 2023b, 2024, 2025). 
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Em 2024, foram registrados 978 acidentes com escorpiões no estado, 

envolvendo as seguintes espécies: Tityus serrulatus (n=16), Tityus costatus 

(n=397), Bothriurus bonariensis (n=390), Tityus bahiensis (n=5), Tityus 

uruguayensis (n=30) e Urophonius iheringi (n=6). Desses totais, 135 registros 

foram classificados como outras espécies ou ignorados (Gráfico 2). 

Apesar de ainda não serem observados acidentes com T. carrilloi,  é 

primordial que a vigilância em saúde permaneça atenta à presença desta 

espécie no estado, sobretudo nos municípios fronteiriços com a Argentina. 

         

         
Gráfico 2 -Porcentagem de acidentes ocasionados por escorpiões, em 2024, no Rio Grande 
do Sul 

 

          Fonte: CIT/RS. 

 

O atendimento do acidente é, geralmente, encaminhado a hospitais com 

a disponibilização de soro pela Vigilância Epidemiológica da SES.  

O plantão de emergência do CIT-RS registra os acidentes causados pelas 

picadas dos peçonhentos e orienta o uso de soros antivenenos. A notificação 

de acidentes por animais peçonhentos é obrigatória conforme a Portaria GM/MS 

Nº 5.201, de 15 de agosto de 2024 (Brasil, 2024), que institui a Lista Nacional 
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de Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública 

nos serviços de saúde públicos e privados em todo o território nacional.  

Sintomas sistêmicos graves, como vômitos profusos, taquicardia e edema 

pulmonar, demandam a administração rápida do soro antiescorpiônico, que 

perde sua eficácia se administrado após a disseminação das neurotoxinas. 

Informações sobre as manifestações clínicas, o diagnóstico e o 

tratamento estão disponíveis no Guia de Vigilância em Saúde (Brasil, 2022). 
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4 PLANO MUNICIPAL PARA MANEJO E CONTROLE DE     

ESCORPIÕES DE INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA 

 

 

O município deverá estabelecer um ñPlano de Manejo e Controle de 

Escorpiões de Interesse em Saúde Públicaò para as áreas urbanas, no qual 

constarão as estratégias dessas ações. 

Nesse documento, devem constar informações sobre as espécies 

ocorrentes no município, áreas de infestação, mapas de distribuição das 

espécies de interesse médico, orientações à população para evitar acidentes, 

medidas e ações de manejo e controle contínuas desempenhadas pela vigilância 

em saúde, além da composição das equipes responsáveis, entre outros dados. 

As equipes deverão ser compostas por servidores das secretarias de 

Saúde, Meio Ambiente, Planejamento, Obras, Infraestrutura e afins, em virtude 

da complexidade dos ambientes e das estruturas urbanas envolvidas.  

A elaboração, o gerenciamento e a atualização do plano devem ser 

realizados pela Vigilância em Saúde do município, sendo necessária a sua 

apresentação e aprovação pelo respectivo Conselho Municipal de Saúde. 

 

4.1 Treinamento de equipe 

 

Todos os agentes de saúde pública e de atenção primária, bem como 

técnicos e operários da infraestrutura urbana municipal que integram as equipes 

de manejo e controle populacional de escorpiões, devem receber capacitação e 

treinamento sobre ñescorpionismoò. É importante que todos os envolvidos 

tenham conhecimento técnico para realizar as atividades de campo e para 

promover ações educativas em espaços formais e nos meios de comunicação, 

além de responder aos questionamentos e orientar a população. O uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) é obrigatório em toda e qualquer 

atividade de manejo e controle de animais peçonhentos.   
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4.2  Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 

 

Devem ser adquiridos EPIs para proteção de todos os membros das 

equipes, incluindo os seguintes materiais: luvas de couro (vaqueta com manga) 

e botas de borracha. Sugere-se ainda o uso de chapéu ou boné, capacete e 

joelheiras, de modo a proteger os indivíduos das intempéries e de obstáculos no 

terreno. Todos esses materiais devem estar em condições de uso - ou seja, 

limpos e íntegros -, sendo substituídos sempre que apresentarem desgaste 

decorrente do uso ou defeito ocasional. 

 

4.3  Aquisição de equipamentos 

 

Para realizar a captura de escorpiões, devem ser adquiridos os seguintes 

equipamentos: lanternas com luz ultravioleta (UV), baterias ou pilhas extras, 

ganchos herpetológicos, potes de plástico com boca larga (250 e 500 ml) e 

tampa de rosca, tubos Falcon (50 ml), álcool a 70%, pinças de aço (30 cm), 

colete refletivo de sinalização (trânsito), papel (folhas A4), lápis, borracha e 

prancheta (MDF-A4), entre outros (Figuras 5, 6, 7 e 8). 

 

Figura 5 - Modelos de potes de plástico com boca larga e pinça de aço 

 
      Fonte: André Alberto Witt. 
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Figura 6 - Potes de plástico e pinça de aço 

 
           Fonte: André Alberto Witt. 

 

Os potes de plástico devem apresentar sempre boca larga para evitar 

fugas e acidentes no momento de captura. Já as lanternas, devem estar 

acompanhadas de baterias de reserva impreterivelmente, haja vista a duração 

da atividade de captura noturna. 

Figura 7- Lanterna de luz ultravioleta (UV) (pilha) 

 
        Fonte: André Alberto Witt. 
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Figura 8- Modelo de lanterna de luz ultravioleta (UV) com alimentação por USB 

 
  Fonte: André Alberto Witt. 
 
 

Devido à falta de equipamentos especializados para captura de 

escorpiões e à grande diversidade de refúgios utilizados por esses animais em 

ambientes urbanos, é possível improvisar equipamentos com espelhos, 

coletores, ganchos e outros, conforme a conveniência para otimizar as capturas 

em campo, além de manter material organizado (Figuras 9, 10 e 11). 

 

  Figura 9- Ganchos herpetológicos usados para revolver materiais que possam estar       
abrigando os escorpiões 

 
      Fonte: André Alberto Witt. 
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                 Figura 10- Espelhos adaptados para procura de escorpiões em bueiros 

 
       Fonte: André Alberto Witt. 
 
 
 
 

Figura 11 - Modelo de espelho para busca de escorpiões em ambientes adversos 

 

    Fonte: André Alberto Witt. 
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     Figura 12 - Caixa organizadora para lanternas e pinças de aço, entre outros materiais 

 
    Fonte: André Alberto Witt. 

 
 
 

4.4 Comunicação em saúde  

 

Diante do reconhecimento oficial da vigilância em saúde municipal sobre 

a infestação de escorpiões de interesse em saúde pública, o município deverá 

informar a população, de maneira a comunicar e divulgar informações 

pertinentes sobre escorpionismo para evitar acidentes com estes animais. Essa 

comunicação deve abranger escolas, creches, restaurantes, fruteiras, 

supermercados, lojas de materiais de construção, madeireiras, hospitais, entre 

outros.  

Recomenda-se que sejam produzidos cartazes, fôlderes e informes para 

veiculação em rádios da região e em mídias sociais oficiais. Nesses materiais é 

importante incluir informações sobre como evitar acidentes, bem como dicas de 

melhorias no meio ambiente para impedir a proliferação dos escorpiões, 

telefones de contato para dúvidas e orientação em caso de acidentes, entre 

outros dados. 

Em locais de grande circulação de pessoas, também é recomendável a 

instalação de placas de sinalização para alertar a população sobre as áreas de 

maior risco (Figura 13). 
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            Figura 13 - Placa disposta em cemitério do município de Três-de-Maio/RS 

 
Fonte: Cleonara Bedin. 
 
 
 

4.5  Legislação 

 

Os escorpiões são animais silvestres nativos do país, devidamente 

protegidos pelas leis federais nº 5.197/67 (Brasil, 1967) e nº 9605/1998 (Brasil, 

1998), e pelo respectivo Decreto nº 6514/2008 (Brasil, 2008). Contudo, algumas 

espécies são consideradas pragas pelas autoridades de saúde pública e são 

passíveis de controle e manejo, conforme a Instrução Normativa do Ibama nº 

141/2006 (Ibama, 2006), que regulamenta o controle e o manejo ambiental da 

fauna sinantrópica nociva. 

É de competência dos estados e dos municípios promover a organização 

de um programa de controle dos animais peçonhentos de importância em saúde, 

definindo as atribuições e responsabilidades dos setores que compreendem a 

vigilância em saúde, juntamente com o serviço de controle de zoonoses, os 

laboratórios de entomologia e os demais  centros de referência em animais 

peçonhentos (Portaria de Consolidação/MS nº 4, Art. 11, no Anexo III, Capítulo 
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II, Seção III - Brasil, 2017a). Conforme a Portaria de Consolidação/MS nº 5 

(Brasil, 2017b), em seu artigo 232, ficam estabelecidas ações de vigilância, 

prevenção e controle de zoonoses e de acidentes causados por animais 

peçonhentos e venenosos de relevância para a saúde pública. 

 

4.6 Planejamento  

 

A primeira ação a ser realizada em âmbito municipal é o diagnóstico 

situacional com uma investigação minuciosa dos fatos e, caso seja necessário, 

um inquérito ou inventário dos acidentes e das ocorrências. A partir disso, deve-

se classificá-las em áreas infestadas e elaborar um ñmapa das §reas de riscoò, 

principalmente em áreas urbanas (ficha de inquérito e busca ativa - ver na seção 

7 ...).  

O conhecimento sobre a distribuição espacial das ocorrências de 

escorpiões permite o delineamento pontual das áreas a serem trabalhadas, bem 

como a compreensão do número de imóveis e da população exposta aos riscos 

de acidentes. 

O mapa de áreas de risco é uma ferramenta imprescindível, pois somente 

a partir dele é possível estabelecer um planejamento das ações de manejo e 

controle, otimizando recursos financeiros e humanos, de maneira a propiciar 

eficácia no combate aos escorpiões.  

As ações de controle de escorpiões, realizadas a partir da identificação 

das espécies de escorpião por um laboratório de referência, devem priorizar as 

áreas de risco, as quais podem ser desencadeadas por dois fatores: 

 

1. Notificações de acidente (Sinan);  

2. Demanda espontânea da população (denúncias e solicitações). 

 

4.7 Mapeamento e identificação de áreas de risco: o diagnóstico situacional 

 

Deve ser realizado o levantamento das áreas de ocorrências e/ou 

acidentes por escorpiões, levando em consideração os dados do Sinan, as 

notificações da ocorrência de escorpiões em residências ou imóveis limítrofes, o 
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histórico com registros de coletas de escorpiões (datas, espécies, localidades), 

entre outras fontes. Recomenda-se o uso do formulário que mapeará a área de 

estudo acessível por celular ou computador. 

Ao longo do ano, é preciso manter a atividade de monitoramento 

situacional constante, bem como a realização de avaliações periódicas, visto que 

as estações do ano podem influenciar a dinâmica dos acidentes. 

Após a verificação dos pontos de ocorrência, é importante estabelecer um 

raio de dispersão para aplicar um inquérito sobre a presença de escorpiões na 

região, com o objetivo de delimitar a área de infestação (Figura 14). 

 
Figura 14 - Mapa de localização e determinação da área de risco com foco de escorpião de 
interesse em saúde pública 

 
   Fonte: André Alberto Witt. 
 

De posse do diagnóstico situacional com as informações e mapas, a 

Secretaria Municipal de Saúde deverá planejar as intervenções a serem 

realizadas o mais breve possível. Neste momento, indica-se oficializar a ciência 

dos gestores da administração pública (como o prefeito municipal, secretário de 

saúde, educação, fazenda, urbanismo, meio ambiente, obras, entre outros) e 

articular a integração dos setores do executivo em torno de um plano de atuação. 

Dessa forma, constitui-se uma equipe técnica (pessoal) respaldada para realizar 

as ações de promoção da saúde pública e controle da espécie. O plano de 
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captura e controle populacional de escorpiões será facilitado pela administração, 

como por exemplo, o apoio na agenda dos trabalhadores, a otimização de 

veículos e equipamentos, realização de treinamentos e a divulgação na mídia, 

entre outras ações. 

As ações deverão contemplar a participação da população civil, 

representada no Conselho Municipal de Saúde, bem como as organizações não-

governamentais (associações, clubes, entre outros) e as representações de 

bairro. 

 

4.8  Avaliação das ações de controle 

 

A avaliação da eficiência das ações de controle deve ser realizada 

mediante a elaboração de indicadores que permitam estabelecer o nível de 

infestação domiciliar, bem como a sua intensidade. Os indicadores devem ser 

construídos a partir do levantamento de dados obtidos nas visitas domiciliares 

de busca ativa ou nos inquéritos sobre a ocorrência de escorpiões com a 

participação de outros profissionais, como agentes comunitários de saúde e/ou 

agentes de combate às endemias. 

 

4.9 Infestação domiciliar 

 

O imóvel é considerado infestado a partir do momento em que um único 

exemplar e/ou exúvia de escorpião de interesse em saúde pública é encontrado, 

seja em área interna ou externa, em vistoria realizada pela vigilância em saúde. 

Esse indicador pode ser aplicado a qualquer local, considerando o total de 

unidades investigadas pelo serviço. 

O parâmetro a ser utilizado é a Unidade Domiciliar (UD), constituída pela 

habitação humana, seus anexos e seus espaços próximos à habitação, como 

pátios e jardins, por exemplo. 

Índice de Infestação Domiciliar = n° de UD positivas x 100 no de UD pesquisadas.  
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A positividade na UD é dada pela presença de exemplares vivos ou 

mortos de escorpiões, ou por vestígios de sua presença (exúvia). É também 

considerada uma UD positiva aquela em que o morador apresentar um exemplar 

de escorpião de interesse em saúde pública. 

O grau de infestação domiciliar representa a proporção de unidades 

domiciliares nas quais foram encontrados escorpiões em relação às unidades 

domiciliares visitadas. 

Conforme a proporção de unidades domiciliares positivas, são 

estabelecidos os níveis de infestação domiciliar, e o monitoramento deverá ser 

feito com o objetivo de reduzir em, pelo menos, um nível o índice obtido (Quadro 

1). 

                       
Quadro 1 - Classificação dos níveis de infestação/dispersão 

Níveis (%) Classificação  
> 50 Altíssima 

26 т 50 Alta 
11 т 25 Média 
1-10 Baixa 

                     Fonte: André Alberto Witt. 

 

4.10 Intensidade de infestação 

 

Este cálculo visa avaliar a quantidade de escorpiões encontrada em um 

conjunto de unidades domiciliares positivas de determinada região ou bairro 

(Figura 15). 

 

Indice de Intensidade de Infestação = n° de escorpiões encontrados sobre nº e UDs 

positivas.  

 

São contabilizados os números de indivíduos e exúvias coletados pelo 

técnico de saúde durante a busca ativa, além dos exemplares entregues pelos 

moradores. 
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Figura 15 - Área de infestação de escorpião-amarelo (T. serrulatus) 

Fonte: André Alberto Witt. 
 

A equipe de vigilância do município de Porto Alegre realizou uma visita 

técnica, atendendo a uma demanda feita por chamada telefônica referente ao 

encontro de um exemplar de escorpião-amarelo (T. serrulatus). 

 

Etapa 1- Visita ao domicílio e áreas limítrofes 

 

Ao todo, foram visitadas, além da unidade domiciliar do solicitante [1], as 

unidades que fazem limite à esquerda [2 e 3], acima e abaixo da residência 

solicitante [4 e 5]. A área indicada com ícone vermelho corresponde ao espaço 

territorial inspecionado durante a busca ativa de escorpiões, o que abrange tanto 

no intradomicílio quanto no peridomicílio. 

 

Etapa 2- Cálculo dos indicadores na 1ª visita 

 

Infestação Domiciliar = 

2 casas com escorpiões  

x 100 = 20% 10 casas visitadas  

 

 

Intensidade de infestação 

8 escorpiões capturados  

= 4 2 casas positivas  
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Etapa 3 - Avaliação e encaminhamentos 

 

A área foi considerada com baixa infestação; contudo, por tratar-se de 

escorpião-amarelo, os moradores devem receber as orientações para se evitar 

acidentes, bem como a presença de escorpiões. 

 

Etapa 4- Etapa da 2ª visita 

 

Passados três meses da primeira visita, a equipe da secretaria municipal 

de saúde realizou nova visita técnica, desta vez pelo morador da casa vizinha à 

esquerda [3], em virtude do encontro de mais 25 escorpiões no interior da 

residência. Durante a inspeção outros 20 indivíduos de escorpião-amarelo foram 

coletados nos fundos do terreno da mesma casa que, apesar das 

recomendações realizadas na primeira visita, não procedeu a remoção das 

telhas e tijolos empilhados junto ao muro. 

 

Etapa 5 - Cálculo de indicadores na 2a visita 

 

Infestação Domiciliar = 

5 casas com escorpiões  

x 100 = 50% 10 casas visitadas  

 

 

 

Intensidade de infestação 

 

45 escorpiões capturados  

= 9 5 casas positivas  

 

 

 

Etapa 6 - Reavaliação 

 

O nível de infestação domiciliar aumentou significativamente, bem como 

a sua intensidade. 

A área visitada, que antes havia sido considerada como de baixa 

infestação, passou a ser de alta infestação, subindo de 20 para 50%, e elevando 

a sua intensidade de 4 para 9. 
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Etapa 7- Encaminhamentos 

 

Os moradores foram novamente orientados. O proprietário foi notificado pelo 

município para que procedesse à limpeza do terreno, sob pena de aplicação de 

penalidade pecuniária. 
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5 AÇÕES DE CAPTURA E CONTROLE 

 

 

As áreas devem ser visitadas semanalmente ou quinzenalmente, 

durante o período de primavera-verão, e mensalmente durante o outono-inverno.  

Nestas visitas, deverão ser coletados dados sobre os locais (endereços), as 

coordenadas geográficas (decimais; Datum WGS 84), as condições ambientais 

(disponibilidade de abrigos e alimentos), os acidentes humanos e as áreas 

sensíveis (escolas, creches, instituições de longa permanência para idosos, 

entre outras), que possam fornecer informações importantes para a 

determinação das estratégias de controle e monitoramento do escorpião-

amarelo.  

Recomenda-se que as atividades de captura dos escorpiões sejam 

realizadas no período noturno, especialmente após o crepúsculo, visto que os 

animais têm hábitos noturnos.  O esforço amostral deve durar de 2 a 3 horas 

consecutivas por noite, podendo ser estender por 2 noites seguidas. 

 

Todas as NOTIFICAÇÕES deverão ser inseridas no sistema do formulário 

online ñAnimais Peconhentos RSò, dispon²vel no site do Centro Estadual de 

Vigilância em Saúde (CEVS/SES/RS). 

As atividades de controle sob responsabilidade das equipes de saúde 

locais envolvem:  

1. Busca ativa de animais, ou seja, a coleta e remoção dos escorpiões do 

ambiente em áreas internas ou externas de edificações;  

2. Mitigação dos ambientes favoráveis à proliferação dos escorpiões, 

como a remoção de resíduos da construção civil (telhas, tijolos, entulhos) que 

servem de abrigo, bem como de resíduos sólidos urbanos (lixo) para a redução 

da oferta de presas (baratas), tornando o ambiente desfavorável à sobrevivência 

destes predadores. 

 

Todos os escorpiões de interesse médico capturados deverão ser 

imediatamente eutanasiados. Esta ação deve ser realizada, preferencialmente, 

no local de captura, despejando água quente (acima de 70°C) diretamente sobre 
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os indivíduos, dentro de um recipiente. Posteriormente, os exemplares podem 

ser conservados em álcool 70%. 

A escassez de alimento é um dos fatores para eliminação de escorpiões 

em uma determinada região. Desta forma, são fundamentais as atividades de 

limpeza de terrenos baldios, quintais e jardins, com a remoção do acúmulo de 

entulhos, folhas secas, além do adequado acondicionamento do lixo em sacos 

plásticos.  

Os escorpiões alimentam-se, principalmente de baratas, buscando abrigo 

nos locais infestados por esses insetos. Assim, o controle de baratas, que 

servem de alimento para os escorpiões-amarelos, deve constar nas medidas de 

manejo ambiental.  

A restrição do acesso à água, mostra-se como o elemento decisivo para 

a sobrevivência destes animais. Mesmo em situações de escassez de alimento, 

se houver acesso à água (da chuva, gotejamento de canos), os indivíduos 

podem permanecer escondidos, à espreita de presas, por até 400 dias. Ainda, a 

restrição de alimento não interfere no tamanho ou peso de ninhada do escorpião-

amarelo, que mantém boa capacidade reprodutiva por até 209 dias sem 

alimentação. 

As atividades de controle devem ser realizadas com Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) apropriados e, no caso de coleta em período noturno, 

lanternas de luz ultravioleta (UV), que facilitam a visualização dos animais 

(Figuras 12 e 13). Em determinadas circunstâncias, também é possível realizar 

um reconhecimento durante o período diurno, com eventual execução de 

atividades de coleta (Figuras 16 e 19). 
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Figura 16 - Atividade de captura noturna junto às caixas de internet, em calçadas, no 
município de Porto Alegre, RS 

 

             Fonte: André Alberto Witt. 

 
Figura 17 -   Escorpião-amarelo observado no período noturno com luz 

 
                  Fonte: André Alberto Witt. 
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Figura 18 - Atividade de busca diurna de escorpiões em pilhas de tijolos e telhas 

 
     Fonte: André Alberto Witt. 
 

 
 

Figura 19 - Atividade de busca diurna de escorpiões em caixas de madeira e pilhas de 
ñpaletesò 

 
    Fonte: André Alberto Witt. 

 

 






















































